
    PLANO DE ENSINO     

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia
Componente Curricular: Experimentação Agrícola
Fase: 4°
Ano/Semestre: 2014/1
Numero de Créditos: 3
Carga horária - Hora Aula: 54
Carga horária - Hora Relógio: 45
Professor: Jorge Luiz Berto 

2. Objetivo Geral do Curso
Formar engenheiros Agrônomos que utilizem conceitos e princípios ecológicos, visando o
planejamento,  a  construção e  o  manejo de agroecossistemas  ambientalmente  sustentáveis,
economicamente viáveis e socioculturalmente aceitável com sólidos conhecimentos técnico-
científicos e compromisso social.

3. EMENTA
 Introdução.  Princípios  básicos  de  experimentação.  Planejamento  de  experimentos
agropecuários. Análise de variância. Experimentos inteiramente casualizados. Experimentos
em  blocos  casualizados.  Experimentos  em  quadrados  latinos.  Experimentos  fatoriais.
Experimentos em parcelas subdivididas. Testes de comparação múltipla de médias. Análise da
regressão  e  correlação..

4. JUSTIFICATIVA
Parte  importante  do  conhecimento  nas  ciências  agrárias  vem  sendo  gerado  a  partir  de 
experimentos planejados.  Dessa forma, o domínio do conhecimento e compreensão desses 
métodos capacitam os estudantes a terem acesso qualificado ao conhecimento e, ao mesmo 
tempo, cria a oportunidade de disporem desses métodos para elaborarem experimentos a partir 
de problemas de interesse.

5. OBJETIVOS

5.1. GERAL:
Capacitar ao estudante a planejar e conduzir experimentos agrícolas e interpretar os resultados 
obtidos com os principais delineamentos experimentais.

5.2. ESPECÍFICOS:
Capacitar os estudantes a planejar experimentos na área de ciências agrárias.
Capacitar os estudantes a organizar a condução de experimentos na área de ciências agrárias.
Capacitar os estudantes a organizar as informações e proceder a análises e interpretação dos 
resultados das análises estatísticas.
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6. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Apresentação da disciplina – métodos de desenvolvimento e avaliações;
2 - Introdução: 

Evolução da experimentação como campo científico que pretende auxiliar a formulação 
de conhecimentos;

Principais conceitos empregados;
- População e amostra;

-aleatório/acaso (amostragem, distribuição dos tratamentos, das operações, dos efeitos 
ambientais);

- repetição;
- controle local;

     - vícios;
- breve revisão de medidas de tendência central e de variação (parâmetros);
- distribuição – medidas de distribuição;
- unidade experimental (parcela), bordadura, animais controles;
- fator/tratamento/níveis;
- resíduo/erro experimental;
- significância estatística;

3 - Princípios básicos da experimentação – 
4. Planejamento de experimentos agropecuários:
- Mapa mental;
- revisão dos conhecimentos;
- formulação do problema;
- hipóteses e modelo de teste;
- definição dos materiais e métodos;
- definição do delineamento experimental;
- operacionalização: período pré-experimental (adaptação) e período experimental;
5. Teste de significância (Anova); 
- estimativa do número de repetições;
- avaliação dos dados frente as pressuposições;
6. Testes de comparação múltipla de médias; 
7.Delineamentos experimentais: 

totalmente ao acaso,
blocos ao acaso, 
quadrado latino, 
parcelas subdivididas; 

8. Arranjo fatorial de experimentos,
9. Análise de regressão e correlação;
10. Uso de pacotes computacionais – planilhas eletrônicas e programas para análise estatística
11. Experimentação com animais e humanos:
- bioética;
- particularidades;

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (estratégias de ensino, equipamentos, 
entre outros)
Aulas expositivas, com exercícios,
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Saída de campo e palestra - no município de Chapecó,
Exercícios orientados e indicação de leituras.
Uso de data show e quadro.
Integração entre os componentes curriculares do semestre: será desenvolvida uma atividade 
conjunta com o componente Iniciação à Prática Científica em que os estudantes deverão 
desenvolver um projeto de pesquisa em grupo de 5 (cinco) estudantes. Essa atividade será 
orientada por ambos os professores e será apresentada na forma de seminário e projeto escrito, 
servido de base para avaliação em ambos componentes.  Os estudantes que não fazem o 
componente Iniciação à Prática Científica deverão apresentar de forma bem estruturada a 
proposta experimental, tendo sua avaliação sendo atribuída apenas ao presente componente.

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
Provas, elaboração de proposta de projeto de pesquisa e apresentação de seminário

A avaliação será composta dos seguintes itens:

- 02 (duas) notas parciais (NP1 e NP2) a serem realizadas no decorrer do semestre, sendo a
primeira com aproximadamente 50% da disciplina ministrada e outra ao final da disciplina.
As datas e o conteúdo específico das avaliações que compõe a NP1 e NP2 serão ajustadas
com os acadêmicos e divulgadas pelo professor em dia normal de aula com prazo – mínimo –
de uma semana de antecedência. A nota do semestre é a média ponderada de NP1 e NP2 e
para os alunos que não atingirem média mínima de 6,0, será oportunizado uma avaliação de
recuperação.  Após a recuperação a nota final será a media ponderada entre a nota do semestre
e a nota da recuperação. 
.
- Para aprovação na disciplina o discente deverá ter frequência igual ou superior a 75%
(setenta e cinco) e nota final igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero);
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